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Resumo: ."Identificar as principais alterações neurológicas e neuropsiquiátricas de crianças e adolescentes 
com o diagnóstico de doença inflamatória intestinal. "Trata-se de um estudo transversal 
retrospectivo realizado a partir da análise de prontuários de pacientes com diagnóstico de Doença 
de Crohn (DC) e Retocolite Ulcerativa (RCU) atendidos nos últimos 5 anos em um ambulatório 
de Doença Inflamatória intestinal (DII) de um Hospital quaternário. Foram incluídos nos estudos 
pacientes com idade entre 08 meses até 18 anos que compareceram a mais de duas consultas após 
o diagnóstico da DII e identificados os pacientes com queixas neurológicas e neuropsiquiátricas 
durante o seguimento ambulatorial. Incluídos apenas os pacientes com diagnóstico confirmado 
por avaliação neurológica e psiquiátrica."Foram analisados 142 prontuários de pacientes com 
diagnósticos de DC e RCU. Destes 14 (9,8%) pacientes apresentaram alterações neurológicas e 
neuropsiquiátricas. As afecções foram depressão maior (28%), transtorno de ansiedade 
generalizada (35,7%), vasculites de SNC (21,4%), síndrome de Wernicke (7%) e aneurismas 
cerebrais (7%) ; com maior incidência no sexo feminino (57%) e o diagnóstico realizado em 
média 4 anos e 4 meses (0 até 13 anos) após o diagnostico de DII. Dos pacientes avaliados 
apenas 7% apresentaram sintomas neurológicos em vigência de terapia imunobiológica. As 
manifestações extra intestinais dentre elas as neurológicas e neuropsiquiátricas podem estar 
relacionadas ao tratamento, carências nutricionais, alterações metabólicas e psicossociais. O 
desenvolvimento de novas pesquisas são essenciais para se aprimorar o acompanhamento de 
saúde de pacientes com DII. "Os pacientes com DII podem apresentar manifestações 
neurológicas e neuropsiquiátricas e sugerimos rastreio de forma ativa para o diagnóstico e 
tratamento precoce.
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